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Oferta académica da UAb
(adequada a Bolonha)

Cursos de 1º Ciclo (Licenciaturas)

- Ciências da Informação e da Documentação
- Ciências do Ambiente
- Ciências Sociais
- Educação
- Estudos Artísticos
- Estudos Europeus
- Estudos Portugueses e Lusófonos
- Gestão
- História
- Informática
- Línguas Aplicadas
- Línguas, Literaturas e Culturas (Estudos Portugueses)
- Línguas, Literaturas e Culturas (Línguas Estrangeiras)
- Matemática e Aplicações

Cursos de 2º Ciclo (Mestrados)

Cursos de 3º Ciclo (Doutoramentos)

- Administração e Gestão Educacional
- Arte e Educação
- Cidadania Ambiental e Participação
- Ciências do Consumo Alimentar
- Comércio Eletrónico e Internet
- Comunicação Educacional Multimédia
- Comunicação em Saúde
- Estatística, Matemática e Computação
- Estudos do Património
- Estudos Euro-Asiáticos
- Estudos Francófonos
- Estudos Ingleses e Americanos
- Estudos Portugueses Multidisciplinares
- Estudos sobre as Mulheres
- Expressão Gráfica e Audiovisual
- Gestão / MBA
- Gestão da Informação e Bibliotecas Escolares
- Literatura e Culturas Portuguesas
- Pedagogia do E-Learning
- Relações Interculturais
- Supervisão Pedagógica

A Universidade Aberta e a Academia Galega da
Língua Portuguesa assinaram um Protocolo de
Colaboração e Apoio Recíproco no passado mês
de outubro. Deste jeito a AGLP comprometeu-se

a desenvolver ações tendentes a difundir a
possibilidade de os galegos realizarem estudos

superiores, através da oferta académica da UAb.



A Universidade Aberta (UAb)

Metodologia

Fundada em 1988, a UAb é a universidade pública
portuguesa vocacionada para o ensino a distância.
Sempre inovadora e pioneira, formou mais de 10 mil
estudantes em 33 países dos cinco continentes.

Considerada a instituição de referência em
em Portugal e um dos grandes "mega-providers" da
União Europeia, dispõe de um modelo pedagógico
virtual exclusivo desenvolvido pela própria UAb.

A oferta virtual complementa-se com uma rede de
Centros Locais de Aprendizagem em permanente
expansão e locais de exames em mais de uma dúzia
de países. O Centro de Aprendizagem da Galiza será
o primeiro que a UAb abre fora de Portugal e iniciará
as suas atividades no ano académico 2010/2011.

O modelo pedagógico da UAb está assente no regime
de e-learning e na utilização intensiva das novas
ferramentas de comunicação online. Centrado no
estudante como indivíduo ativo e construtor do seu
conhecimento, este modelo permite uma maior
flexibilidade na aprendizagem, onde a comunicação
e a interação se processam de acordo com a sua
disponibilidade, partilhando recursos, saberes e ati-
vidades com os seus pares e docentes.

Toda a informação que o estudante precisa para gerir
a aprendizagem de cada unidade curricular está
integrada numa plataforma digital. Neste ambiente
virtual o estudante tem acesso a todos os recursos
necessários, nomeadamente materiais e atividades
para a aprendizagem, tarefas pedagógicas para
desenvolver e espaços de comunicação e avaliação.

A comunicação com os docentes realiza-se preferen-
temente de modo assíncrono, possibilitando uma
grande flexibilidade na gestão da aprendizagem.

e-learning Requerimentos de acesso

Preços

Período de inscrição

Língua

Os alunos da Galiza com diploma universitário ou
que tenham superado, em algum momento, pelo
menos uma matéria de um curso universitário (es-
teja ou não adequado a Bolonha) não precisam rea-
lizar exame de acesso, e podem inscrever-se direta-
mente na UAb sem mais requisitos.

A língua veicular do ensino na UAb é o português.
Nos cursos em que se ministram línguas estran-
geiras, o nível de conhecimentos prévio necessário
para os realizar pode ser consultado na informação
docente de cada matéria.

Aquelas pessoas que ainda não uma
instituição de ensino superior deverão realizar um
exame de acesso específico, além de ter superado as
Provas de Acesso à Universidade (PAAU) da Galiza
ou a prova de acesso para maiores de 25 anos.

A taxa de inscrição por cada crédito é de 18 , de
forma que o preço por cada matéria ou unidade
curricular é de . As licenciaturas costumam ter
um total de 180 créditos , estruturados em três
anos académicos, no entanto, é o aluno quem decide
o número de matérias em que se inscreve cada ano.

As pessoas interessadas podem formalizar a sua
inscrição a partir do mês de junho. Toda a infor-
mação sobre prazos e procedimentos disponibiliza-
se na página da UAb: http://www.univ-ab.pt

frequentaram

180

ECTS

ECTS

€

€

ano

Validade dos cursos

Avaliação

Centro de Aprendizagem na Galiza

Todos os cursos da UAb estão adequados ao acordo
de Bolonha sobre o ensino superior europeu e junto
com o diploma, uma vez concluídos os estudos
correspondentes, emite-se um Suplemento Europeu
ao Diploma, que garante a sua validade em todo o
território da União Europeia, sem outros trâmites.

A avaliação da aprendizagem na UAb assume a for-
ma de avaliação contínua. Em cada unidade curricu-
lar o estudante realiza provas online, que nos cursos
de 1º ciclo (licenciaturas) são complementadas com
uma prova presencial. O estudante pode ainda optar
apenas pela realização de um exame final, opção
oferecida no ambiente virtual de cada unidade.

Até agora, a UAb apenas dispunha na Galiza de um
local de exames, situado na cidade de Vigo. A
próxima entrada em funcionamento de um Centro
Local de Aprendizagem, nas proximidades da capital
galega, implicará um salto qualitativo ao oferecer não
apenas a possibilidade de realizar exames mas tam-
bém acesso a atividades de extensão universitária,
centro de documentação / biblioteca e sala de TICs.

Os Centros Locais de Aprendizagem resultam da
criação de parcerias entre a UAb e a sociedade civil,
procurando desenvolver intervenções, em termos
culturais e educativos, enquadradas nas dinâmicas
locais e de acordo com as especificidades da área
geográfica e setores populacionais aos que atende.

Além de facultar o suporte logístico e instrumental
aos estudantes residentes na sua área de intervenção,
os Centros dinamizam ações educativas de âmbito
formal, não-formal e informal, com vista à oferta de
oportunidades de aprendizagem às populações que,
por circunstâncias geográficas, são particularmente
suscetíveis de exclusão.


